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RESUMO - Lophantera lactescens Ducke, popularmente conhecida por lanterneira, lofantera-da-
amazônia, chuva-de-ouro, entre outros é uma espécie arbórea, amplamente distribuída na América 
do Sul e uma das exclusivas da região amazônica. O objetivo no presente trabalho foi avaliar o 
efeito de diferentes tratamentos pré-germinativos para superação da dormência em diásporos de L. 
lactescens. O experimento foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, o qual constou dos seguintes tratamentos: 
estratificação por 10, 20, 30 e 40 dias (T1, T2, T3 e T4, respectivamente) e embebição em água 
destilada por 0 (testemunha), 6, 12 e 18 horas (T5, T6, T7 e T8, respectivamente) em delineamento 
experimental inteiramente ao acaso. Na avaliação do efeito dos tratamentos foram analisadas as 
seguintes variáveis: teste de germinação, índice de velocidade de germinação, comprimento e massa 
seca de plântulas. A estratificação por 20 e 30 dias são eficientes para superação da dormência de 
diásporos de Lophantera lactescens Ducke e o tratamento da embebição em água por 12 e 18 horas 
não é indicado para superação da dormência de diásporos de L. lactescens, pois, proporcionaram os 
menores resultados em todas as variáveis analisadas. 


















SILVA, Patrícia Cândido da Cruz. Germination and vigor of diasporas Lophantera lactescens 
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ABSTRACT - Lophantera lactescens Ducke, popularly known as lanterneira, lofantera-the-
amazon, rain-of-gold, among others is an arboreal species, widely distributed in South America and 
one of the unique in the Amazon region. The aim of this study was to evaluate the effect of different 
pre-germination treatments to overcome dormancy in diasporas L. lactescens. The experiment was 
conducted at Agricultural Science Center of Seed Analysis Laboratory of the Federal University of 
Paraíba, which consisted of the following treatments: stratification by 10, 20, 30 and 40 days (T1, 
T2, T3 and T4, respectively) and soaking in distilled water for 0 (control), 6, 12 and 18 hours (T5, T6, 
T7 and T8, respectively) in experimental design completely randomized. In evaluating the effect of 
treatment the following variables were analyzed: germination test, germination speed index, length 
and dry mass of seedlings. Stratification by 20 and 30 days are effective for overcoming the 
diasporas of dormancy Lophantera lactescens Ducke and treatment of soaking in water for 12 to 18 
hours is not indicated for overcoming the diasporas of dormancy L. lactescens therefore showed the 
lowest results in all variables. 


















 Lophantera lactescens Ducke, popularmente conhecida como lanterneira, lofantera-
da-amazônia e chuva-de-ouro é uma espécie arbórea, que pode atingir entre 10 e 20 m de 
altura, produz frutos esquizocárpicos, secos, com sementes piriformes, anátropas, 
bitegumentadas, exariladas, com cotilédones mucilaginosos (PAOLI, 1997). De acordo com o 
mesmo autor, essa espécie pertence à família Malpighiaceae, cuja distribuição ocorre no 
interior da mata primária densa, como em formações secundárias (LORENZI, 2008), sendo 
amplamente distribuída na América do Sul e exclusiva da região amazônica (JUDD et al., 
1999; SILVA, 2007) e considerada uma das dez espécies mais bem representadas no bioma 
Cerrado (MENDONÇA et al., 1998; SILVA, 2007). 
O florescimento da L. lactescens ocorre entre os meses de fevereiro e maio, com o 
amadurecimento dos diásporos em setembro e outubro (LORENZI, 2008), de acordo com 
Abreu et al. (1990) é uma espécie endêmica da Amazônia e de grande importância na 
medicina desta região porque é responsável por baixar a febre da malária. A árvore possui 
madeira moderadamente pesada e compacta, sendo empregada na construção civil, fabricação 
de vigas, forros, caibros, utilizados para marcenaria e carpintaria, também é indicada para 
preservação permanente de áreas degradadas e utilizada na arborização urbana de parques e 
jardins (CARREIRA et al., 1991; LORENZI, 2002). 
 Um dos fatores, de fundamental importância, que tem sido ressaltado por diversos 
autores para a compreensão do ciclo biológico da vegetação nativa é o conhecimento da 
germinação (AGUIAR et al., 1993), uma vez que muitas espécies possuem sementes 
dormentes e que, mesmo viáveis e em condições adequadas, não germinam (METIVIER, 
1986; EIRA et al., 1993). 
 A dormência pode ser ocasionada por diversos fatores, dentre eles estão à 
impermeabilidade do tegumento ou pericarpo à água e aos gases, embriões imaturos ou 
rudimentares, presença de substâncias promotoras ou inibidoras, exigências especiais de luz 
ou/e temperatura, entre outras (TORRES e SANTOS, 1994; FOWLER e MARTINS, 2001; 
MARCOS FILHO, 2005; CARVALHO e NAKAGAWA, 2012). 
 Dessa forma, para se conseguir alta porcentagem e uniformidade de emergência é 
necessário que se proceda à superação da dormência, principalmente em sementes de 
dormência prolongada (CÍCERO, 1986). Para superação da dormência, tratamentos pré-







arbóreas, tanto naquelas de clima temperado quanto de clima tropical e subtropical 
(KRAMER e KOZLOWISK, 1972). As espécies com dormência endógena ou embrionária, a 
sua superação pode ser através de vários métodos, dentre eles destacam-se a estratificação a 
frio (FOWLER e BIANCHETTI, 2000), estratificação quente e fria (FOWLER e MARTINS, 
2001), como também umedecimento do substrato ou imersão em nitrato de potássio, excisão 
do embrião, exposição à luz, entre outros (POPINIGIS, 1985; BRASIL, 2009). 
 Na literatura há alguns trabalhos com superação de dormência, a exemplo daqueles 
com diásporos de cajá (Spondias mombin L.), em que a estratificação a frio durante 30 dias 
não foi eficiente (SILVA, 2003), nas sementes de ciprestre (Cupressus lusitanica Mill.) o 
método mais indicado foi a combinação da imersão em água destilada à temperatura ambiente 
por 12 horas + estratificação úmida à 4 °C por 20 dias (XAVIER et al., 2012), para sementes 
de canafístula (Peltophorum dubium (Spreng) Taub) o método mais eficiente foi a embebição 
por 24 horas (SENEME et al., 2012) e, em sementes de vinhático (Plathymenia foliolosa 
Benth.), os tratamentos de embebição em água por 24 horas e estratificação a frio (5 °C) 
foram os mais eficientes (FONSECA et al., 2013). 
Diante dessas considerações e devido às informações incipientes referentes à espécie, 
neste trabalho o objetivo foi avaliar o efeito de diferentes tratamentos pré-germinativos para 







2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1. Aspectos botânicos da espécie 
 
 A família Malpighiaceae tem cerca de 1.300 espécies organizadas em 75 gêneros 
(JUDD et al., 2009), sendo que no Brasil ocorrem 45 e aproximadamente 300 espécies 
(SOUZA e LORENZI, 2008), que em número de espécies é uma das famílias que tem maior 
número de representantes no Brasil (GIULIETTI et al., 2005), com distribuição tropical e 
subtropical (A.P.G. III, 2012). A presença de nectários extraflorais caracteriza a família, mas 
ainda destaca-se a diversidade de hábitat, podendo ser trepadeiras, árvores e arbustos 
(SOUZA e LORENZI, 2008), como também por ser fonte de produtos alimentícios, 
medicinais, madeireiros, ornamentais, entre outros (RIBEIRO et al., 1999), sendo a principal 
família entre as Angiospermae (BUCHMANN, 1987). 
 A referida família é dividida em duas subfamílias, a Malpighioideae Burnett com 
distribuição tropical e subtropical, tendo sete gêneros e cerca de 560 espécies e a 
Byrsonimoideae W.R. Anderson, a qual predomina na América tropical, sendo um único 
gênero (Byrsonima) com cerca de 150 espécies (APG, 2003), que são muitas utilizadas na 
medicina popular, como as que pertencem ao gênero Banisteriopsis, Byrsonima e Galphimia 
(DI STASI et al., 2002). 
 O maior gênero é o Byrsonima (RIBEIRO et al., 1999; JUDD et al., 2002), que 
destaca-se pela importância medicinal, ornamental e produtoras de frutos comestíveis, que 
dentre as espécies da família Malpighiaceae, 528 pertencem à flora brasileira, sendo 
distribuídas em 44 gêneros (MAMEDE et al., 2010), dos quais 20 se distribuem na região Sul, 
com aproximadamente 64 espécies. 
 A Lophantera lactescens Ducke é uma espécie arbórea, com 10-20 m de altura e 30-40 
cm de diâmetro, tronco colunar revestido por casca pardacenta fina com ritidoma lenticelado, 
a planta é semidecídua, heliófita ou esciófita, seletiva higrófita, característica da floresta 
pluvial da região amazônica. As folhas são opostas cruzadas, com estípulas intrapeciolares, 
simples, elípticas a obovais, base aguda a atenuada e ápice arredondado a retuso, cartáceas, 
glabras, com nervuras primárias e secundárias imersas na face superior e proeminentes na 








 A inflorescência é do tipo cimosa, pedicelo piloso, hermafroditas, cálice composto por 
cinco sépalas livres entre si e a corola por cinco pétalas, tendo diferenças na forma, margem e 
tamanho (PAOLI, 1997), de coloração amarela, vistosas, bissexuadas e pentâmeras dispostas 
em racemos terminais pendentes, com disco nectarífero ausente (TENÓRIO, 2010), suas 
flores tem estruturas denominadas elaióforos, que são responsáveis pela secreção de óleos 
florais (PROCTOR et al.,1996). 
 Os frutos são indeiscentes esquizocárpicos (aquenarium) e secos (TENÓRIO, 2010), 
originados de ovário súpero, tricarpelar e trilocular, com um único óvulo por lóculo, três 
cocas, coloração preta quando maduros, providos de laticíferos, com látex de coloração 
branco-leitosa, sendo o epicarpo constituído pela epiderme uniestratificada e cuticularizada, 
pelo mesocarpo que é formado por células parenquimáticas relativamente grandes, o 
mesocarpo separado do endocarpo por uma cutícula e o endocarpo é constituído de 
esclereídes e fibras de paredes espessas, pontuadas e lignificadas (PAOLI, 1997). 
De acordo com o autor anteriormente citado, as sementes são piriformes com 3 mm de 
comprimento por 2 mm de largura originárias de óvulos anátropos, exalbuminosas, 
bitegumentadas, exariladas, tégmicas (não possuem a testa especializada), com coloração 
preta brilhante, sendo a região hilar bem demarcada e mais clara no tegumento e o embrião é 
total, axial e dobrado, com cotilédones bem desenvolvidos, mucilaginosos e após a semente 
segmentar, desidratam rapidamente. 
 Devido a sua beleza quando florida, a L. lactescens pode ser utilizada na indústria de 
refrigerantes, geléias e compotas pelo seu aroma (CARREIRA et al., 1991; LORENZI, 2002), 
também é uma das espécies nativas do Brasil recomendada para o plantio (TABITA, 2013) e 
muito utilizada na região Amazônica em casos de febre, ocasionadas pela malária, por meio 
da ingestão de suas cascas e folhas através da infusão. Pesquisas constataram que foi possível 
isolar da L. lactescens o nor-triterpeno codificado como LLD-3, este é de grande interesse na 




A dormência é o mecanismo pelo qual sementes de uma determinada espécie, mesmo 







sementes necessitam do emprego de tratamentos especiais, mas, a dormência é um fenômeno 
que distribui a germinação no tempo (KOORNNEEF et al., 2002).  
Quanto aos tipos, a dormência pode ser primária, introduzida na fase de 
desenvolvimento e/ou maturação da semente, esta é dispersa em estado dormente na planta-
mãe e secundária, instalada na semente depois da sua dispersão, quando a condição da 
germinação é desfavorável ou estressante (FINCH-SAVAGE e LEUBNER-METZGER, 
2006). 
O fenômeno da dormência nas sementes também tem aspectos positivos, destacando-
se a perpetuação das espécies, uma vez que amplia a possibilidade de estabelecimento de 
novos indivíduos (CARVALHO e NAKAGAWA, 2012) por distribuir a germinação no 
tempo (DUTRA et al., 2007). Por outro lado, este mecanismo pode trazer aspectos negativos 
como irregularidade em campos de produção, proporcionando plantas em diferentes estádios 
de desenvolvimento (ZAIDAN e BARBEDO, 2004). Por isso, o conhecimento da superação 
de dormência torna-se importante para a capacidade de germinação de um lote (CORTINES 
et al., 2010). 
Em áreas com estações seca e chuvosa bem definidas, a exemplo do Cerrado, onde a 
L. lactescens é uma das dez espécies mais bem representadas, a superação da dormência 
permitiria maior controle do tempo de emergência, diminuiria as taxas de mortalidade 
ocasionadas pela dessecação e aumentaria o tempo em que as plântulas emergidas teriam 
durante a estação de crescimento, antes da ocorrência do início da nova estação seca 
(SCHMIDT, 2008). 
Para proporcionar uma maior porcentagem e uniformidade de germinação é necessário 
que se proceda à superação da dormência, para isso, vários são os métodos que podem ser 
utilizados, dentre eles são destaca-se a embebição em água, estratificação a frio, retirada do 
tegumento, desponte (corte do tegumento), furo do tegumento, escarificação (mecânica com 
lixas e química com ácido sulfúrico ácido, clorídrico, soda caustica, água oxigenada e 
acetona), imersão em água quente ou fria (COELHO et al., 2001). Nesse sentido, a utilização 
de métodos físicos e químicos na superação da dormência é necessário para tornar viável a 
produção de mudas (ANDREANI JUNIOR et al., 2014). 
No entanto, o emprego desses métodos depende das causas da dormência, uma vez 
que para cada espécie pode existir um ou mais tratamentos adequados (COSTA et al., 2010). 







dormência dependem de alguns fatores como: intensidade da dormência, que relaciona-se 
com a espécie, o lote, idade da semente e época de maturação/colheita dos frutos, 
corroborando com Costa et al. (2010). 
Em sementes de visgueiro (Parkia pendula (Willd.) Benth. Ex Walpers), o método da 
estratificação em substrato vermiculita foi o tratamento mais eficiente na superação da 
dormência, proporcionando maiores porcentagens de germinação (SALES, 2009). Nas 
sementes do marmeleiro „Japonês‟ (Chaenomeles sinensis) submetidas a estratificação a frio-
úmido houve aumento na emergência das plântulas (PIO et al., 2010), enquanto a 
estratificação a frio conservou as sementes de maracujazeiros (Passiflora alata e Passiflora 
setacea) (PEREIRA et al., 2011). 
Em sementes de olho-de-cabra (Ormosia arborea (Vell.) Harms) os períodos de 
embebição entre uma e seis horas foram os que proporcionaram maior absorção de água 
(BASQUEIRA et al., 2011) e, a imersão em água destilada por 48 horas foi eficiente para 
superação de dormência de sementes de paineira-branca - Ceiba glaziovi (kuntze) K. Schu. 
(NASCIMENTO, 2012). 
Para sementes de pessegueiro (Prunus persica (L.) Batsch), cultivar Nemaguard, 
Martins et al. (2014) constataram que períodos de estratificação inferiores a 60 dias não foram 
eficientes para promover emergência rápida e uniforme, enquanto para as sementes das 
cultivares Capdeboscq e Seleção 039-03-02 quando estratificadas por 30 a 60 dias constatou-
se maior velocidade e uniformidade de emergência das plântulas. 
O tratamento pré-germinativo de embebição em água por 24 horas conservou o vigor 
das sementes de mofumbo (Combretum leprosum Mart.) (PACHECO et al., 2014) e, em 
sementes de grápia (Apuleia leiocarpa (Vog. Macbride)) Graebin et al. (2014) constataram 









3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1. Obtenção e beneficiamento dos frutos 
 
 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes (LAS), do 
Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais (DFCA) do Centro de Ciências Agrárias 
(CCA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), em Areia - PB. Os diásporos de 
Lophantera lactescens foram colhidos em uma árvore matriz, em setembro de 2014 localizada 
no mesmo centro, levados para o laboratório, para serem beneficiados, procedendo-se à 
limpeza manual, homogeneização e acondicionamento em embalagens de papel. Após o 
beneficiamento determinou-se o teor de água inicial dos diásporos pelo método da estufa a 
105 ± 3 °C por 24 horas (BRASIL, 2009), utilizando-se quatro repetições de 25 diásporos, 




Figura 1. Diásporos verdes (A) e 




3.2. Tratamentos pré-germinativos 
 
Os tratamentos para a superação da dormência constaram de estratificação, que 
consistiu em distribuir os diásporos no interior de caixas de acrílico (11 x 11 x 3,5 cm) com 








ambiente de geladeira (6 ± 2 °C) por 10, 20, 30 e 40 dias. Após cada período retirava-se um 
tratamento, o qual era mantido em germinador do tipo Biological Oxygen Demand (B.O.D.), à 
temperatura constante de 25 °C. Os diásporos também foram submetidos à embebição em 
água a temperatura ambiente por 0 (testemunha), 6, 12 e 18 horas, em copos plásticos 
descartáveis com capacidade para 150 mL, em geladeira (6 ± 2 °C), contendo água destilada 
suficiente para cobri-los (50 mL) e, após cada tratamento, transferidos para o interior das 
caixas de acrílico entre o substrato vermiculita úmida, esterilizada em autoclave e mantidas 
em germinadores à temperatura de 25 °C. 
 
     
 
Figura 2. Diásporos de L. lactescens sendo submetidos aos 
tratamentos da estratificação (A) e embebição em água 
(B). Areia - PB, 2015. 
 
3.3. Variáveis analisadas 
 
3.3.1. Teste de germinação 
 
Após cada tratamento, 100 diásporos divididos em quatro repetições de 25 foram 
semeados em caixas de acrílico (11 x 11 x 3,5 cm) contendo substrato vermiculita e colocados 
em germinador do tipo Biochemical Oxigen Demand (B.O.D.), com lâmpadas fluorescentes 
tipo luz do dia (4 x 20 W), regulado à temperatura constante de 25 °C e fotoperíodo de 16 
horas de luz e 8 horas de escuro, respectivamente. Para umedecimento do substrato utilizou-se 
bandejas de polietileno (48,5 x 33 x 6,6 cm) sendo adicionados 600 mL de água destilada ao 
mesmo e posteriormente, as caixas foram preenchidas, sendo a umidade mantida por meio de 
regas diárias. A semeadura foi a uma profundidade de dois centímetros e, as contagens do 








estenderam-se até os 92 dias, após a semeadura do teste, utilizando-se como critério plântulas 
normais (hipocótilo acima do substrato), sendo os resultados expressos em porcentagem. 
 
 
Figura 3. Plântulas de L. lactescens 
avaliadas no teste de 
germinação. Areia - PB, 
2015. 
 
3.3.2. Índice de velocidade de germinação 
 
As contagens das plântulas normais foram diárias, no mesmo horário, durante 82 dias 
e o índice, calculado conforme a fórmula proposta por Maguire (1962). 
 
 
Figura 4. Plântulas normais de L. 
lactescens. Areia - PB, 
2015. 
 
3.3.3. Comprimento e massa seca de parte aérea e raiz de plântulas 
 
Ao final do teste de germinação foi medido o comprimento da parte aérea e da raiz 
primária das plântulas normais de cada repetição, com o auxílio de uma régua graduada em 







plântulas foi separada raiz e parte aérea com uma tesoura, posteriormente acondicionadas em 
sacos de papel tipo kraft e levados à estufa com circulação de ar a 65 °C até peso constante, 




Figura 5. Medição (A) e separação de raízes e parte aérea (B) de 
plântulas de L. lactescens. Areia - PB, 2015. 
 
3.4. Delineamento experimental e análise estatística 
 
O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente ao acaso e os dados obtidos 
foram submetidos à análise de variância e a comparação entre as médias pelo teste de Scott-























4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O teor médio de água dos diásporos de Lophantera lactescens foi de 10%; pelos 
resultados da Tabela 1 constatou-se que a estratificação por 20 (T2) e 30 (T3) dias 
possibilitaram ao tegumento dos diásporos de Lophantera lactescens maior absorção de água, 
proporcionando dessa forma as maiores porcentagens de germinação, 55 e 59% 
respectivamente. No entanto, as menores porcentagens foram constatadas nos tratamentos 
com embebição em água por 12 e 18 horas (T7 e T8), respectivamente. Para superação da 
dormência de sementes de cipreste (Cupressus lusitanica Mill.), Xavier et al. (2012) 
constataram que as maiores porcentagens de germinação foram obtidas da combinação dos 
tratamentos de imersão em água destilada à temperatura ambiente por oito horas + 
estratificação úmida à 4 °C por 30 dias e imersão em água destilada à temperatura ambiente 
por 12 horas + estratificação úmida à 4 °C por 20 dias. 
 
Tabela 1. Germinação e índice de velocidade de germinação de diásporos de L. lactescens 
submetidos a diferentes tratamentos para superação da dormência. Areia - PB, 
2015. 
Tratamentos Germinação (%) IVG 
T1 29 b 0,16 c 
T2 55 a 0,22 b  
T3 59 a 0,30 a 
T4 29 b 0,18 c 
T5 24 b 0,09 d 
T6 25 b 0,17 c 
T7   4 c 0,03 e 
T8   4 c 0,02 e 
CV (%) 14,21 20,69 
Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna, não diferem estatisticamente entre si, a 5% de 
probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 
T1, T2, T3 e T4 - estratificação por 10, 20, 30 e 40 dias, T5, T6, T7 e T8 - embebição em água por 0, 6, 12 e 18 horas, 
respectivamente. 
 
 De acordo com os dados da figura 6 observou-se que nos tratamentos de embebição 







germinação de e 40 e 60% no vigésimo nono dia de incubação. Para os tratamentos T1, T5, T4, 
T3, T2 e T6 essa frequência foi de 27; 17; 15,5; 13,5 e 9%, respectivamente. Varela et al. 
(2005) estudando a germinação de sementes de itaubarana (Acosmium nitens (Vog.) 
Yakovlev) constataram no substrato vermiculita as sementes tiveram um menor tempo médio 
de germinação, sendo o mais indicado para a germinação. Caso o deslocamento da linha 
poligonal seja para a direita ou esquerda do tempo médio, representa retardamento na 
germinação, pois, compromete o vigor das sementes (ALVES et al., 2011). 
Para a produção de mudas a dormência não é um mecanismo favorável, devido ao 
longo tempo para que ocorra a germinação, podendo ocorrer ataque de fungos, promovendo 
grandes perdas (BORGES et al., 1982). 
Nas sementes de marmeleiro „Japonês‟ (Chaenomeles sinensis) submetidas a 
estratificação a frio-úmido houve aumento na porcentagem de emergência das plântulas 
(PEREIRA et al., 2011). A estratificação por 30 dias também favoreceu o início e a 
homogeneidade da emergência de plântulas de pessegueiro (Prunus persica (L.) Batsch) e 
permitiu maiores percentuais de emergência para as cultivares Nemaguard e Seleção 
039.03.02 (MARTINS et al., 2011). 
Em sementes de cabacinha (Luffa operculata (L.) Cogniaux) a embebição em água fria 
por 12 horas proporcionou elevadas porcentagens de germinação (ARAÚJO, 2013); as 
sementes de quina (Strychnos pseudoquina A. St.-Hil) atingiram porcentagem de germinação 
(acima de 96%) quando submetidas a pré-embebição em água durante 48 horas 
(VASCONCELOS et al., 2011). Em sementes de catingueira (Poincianella pyramidalis (Tul.) 
L.P. Queiroz), Ferreira et al. (2014) verificaram que a embebição em água por 24 horas 













      
 
Figura 6. Frequência relativa da germinação de diásporos de L. lactescens submetidos 
a diferentes tratamentos para superação da dormência. Areia - PB, 2015. 
(Nt = número total de sementes germinadas e Tm = tempo médio de germinação). 








Quanto ao índice de velocidade de germinação, a estratificação por 30 dias (T3) foi o 
que proporcionou os melhores resultados (Tabela 1) e, na embebição em água por 12 e 18 
horas (T7 e T8, respectivamente) obtiveram-se os menores valores. Portanto, a estratificação 
por 10 (T1), 20 (T2) e 40 (T4) dias, embebição em água por 0 (T5), 6 (T6), 12 (T7) e 18 (T8) 
horas não foram eficazes para acelerar e uniformizar a germinação dos diásporos de L. 
lactescens. 
O fato das sementes de algumas espécies demorarem muito para germinar pode ser 
explicado pelo ataque de fungos durante o processo de embebição, o que prejudica a 
germinação (SCREMIN-DIAS et al., 2006), sendo no presente trabalho observado uma 
pequena presença de fungos nos tratamento de embebição em água por 0 (T5) e 6 horas (T6). 
A dormência é causada por bloqueios físicos, tegumentos resistentes e impermeáveis que 
impossibilitam as trocas gasosas, não ocorrendo a embebição e também não permite que o 
embrião seja oxigenado, portanto permanecem latentes (GRUS, 1990). 
Em sementes de cipreste (Cupressus lusitanica Mill.), o melhor método para 
superação da dormência foi a combinação da imersão em água destilada à temperatura 
ambiente por 12 horas + estratificação úmida à 4 °C por 20 dias (XAVIER et al., 2012), no 
presente estudo observou-se que a estratificação por 20 e 30 dias em geladeira (6 ± 2 °C) foi o 
método mais eficiente na superação da dormência, enquanto o método da imersão em água 
destilada em geladeira não promoveu a germinação dos diásporos, portanto, não foi eficiente 
para superar a dormência. 
O período de estratificação por 30 dias proporcionou 90% de germinação nas sementes 
de pêra (Pyrus calleryana), portanto, houve eficiência na quebra de dormência (MAEDA et 
al., 1997), enquanto nos diásporos de cajá (Spondias mombin L.) a estratificação a frio 
durante 30 dias não foi eficiente para promover a germinação (SILVA, 2003). 
A pré-embebição em água por 24 ou 48 horas em sementes de coroa-de-frade (Mouriri 
elliptica Mart.) são indicadas ou é indicada para a quebra de dormência da espécie pois, 
proporcionaram maiores índices de germinação. Ao avaliar diferentes métodos para superação 
da dormência em sementes de vinhático (Plathymenia foliolosa Benth.), Fonseca et al., (2013) 
constatou que os tratamentos de embebição em água por 24 horas e estratificação a frio (5°C) 







Em sementes de vinagreira (Hibiscus sabdariffa L.) submetidas aos tratamentos de 
embebição em água destilada durante os períodos de 0 e 24 horas não verificou-se aumento na 
germinação e crescimento de plântulas (AMARO et al., 2013). 
A pré-embebição em água destilada em sementes de copaiba-do-cerrado (Copaifera 
langsdorffii Desf.), tento-vermelho (Ormosia arborea (Vell.) Harms), jatobá-do-cerrado 
(Hymenaea stigonocarpa Mart.) e pau-roxo-da-várzea (Peltogyne confertiflora (Hayne) 
Benth.) por 24 horas e em mutamba-verdadeira (Guazuma ulmifolia Lam.) por uma hora 
foram eficientes para o desenvolvimento das plântulas (LOBO, 2012). 
 Com relação ao comprimento das raízes de plântulas de L. lactescens (Tabela 2), os 
melhores resultados foram obtidos quando as mesmas foram provenientes de diásporos 
submetidos a estratificação por 20 (T2) e 30 dias (T3), não diferindo estatisticamente entre si, 
então, a estratificação em geladeira (6 ± 2 °C) durante esses dias proporcionou umidade 
adequada, ou seja, estimulou o metabolismo da germinação, acelerando e sincronizando o 
início do processo; a estratificação a frio promove modificações nos processos de dormência-
germinação (CAMPANA et al., 1993). 
Em relação ao comprimento da parte aérea de plântulas (Tabela 2), os maiores valores 
ocorreram quando se utilizou a estratificação por 20 dias (T2), de forma Abreu et al. (2005) 
constataram que o tratamento pré-germinativo de estratificação em sementes de cataia  
(Drimys brasiliensis miers. Winteraceae) favoreceu o desenvolvimento embrionário, sendo 


















Tabela 2. Comprimento de raízes primárias e parte aérea de plântulas de L. lactescens 
oriundas de diásporos submetidos a diferentes tratamentos para superação da 
dormência. Areia - PB, 2015. 
Tratamentos 
Comprimento de raiz Comprimento de parte aérea 
_____________________cm_____________________ 
 
T1 0,61 b 1,244 b 
T2 1,21 a 1,796 a 
T3 1,28 a 1,278 b 
T4 0,69 b 0,867 c 
T5 0,30 d 0,261 e 
T6 0,44 c 0,515 d 
T7 0,11 e 0,102 f 
T8 0,059 e 0,110 f 
CV (%) 19,13 13,59 
Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna, não diferem estatisticamente entre si, a 5% de 
probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 
T1, T2, T3 e T4 - Estratificação por 10, 20, 30 e 40 dias, T5, T6, T7 e T8 - Embebição em água por 0, 6, 12 e 18 horas, 
respectivamente. 
 
Quanto à massa seca das raízes de plântulas verificou-se que os tratamentos que 
proporcionaram os melhores resultados foram à estratificação por 10 (T1), 20 (T2) e 30 (T3) 
dias, não ocorrendo, portanto, diferença significativa entre os mesmos (Tabela 3). De acordo 
com Carvalho e Nakagawa (2012) para algumas espécies que tem sementes dormentes há 
necessidade de um período em condições de baixa temperatura e alta umidade, para que a 
mesma seja superada. 
Para à massa seca da parte aérea de plântulas observou-se que a estratificação por 30 
dias (T3) proporcionou as melhores médias em relação aos demais tratamentos (Tabela 3), 
conforme Chalfun e Hoffmann (1997), a umidade adequada durante a estratificação a frio é 









Tabela 3. Massa seca de raízes e parte aérea de plântulas de L. lactescens oriundas de 
diásporos submetidos a diferentes tratamentos para superação da dormência. Areia 
- PB, 2015. 
Tratamentos Massa seca de raízes Massa seca de parte aérea 
_____________________g_____________________ 
T1 0,00065 a 0,00071 c 
T2 0,00076 a 0,00110 b 
T3 0,00065 a 0,00130 a 
T4 0,00040 b 0,00065 c 
T5 0,00022 c 0,00028 e 
T6 0,00039 b 0,00045 d 
T7 0,00007 d 0,00012 f 
T8 0,00006 d 0,00008 f 
CV (%)  23,22 13,59 
Médias seguidas de mesma letra, minúscula na coluna, não diferem estatisticamente entre si, a 5% de 
probabilidade pelo teste de Scott-Knott. 
T1, T2, T3 e T4 - Estratificação por 10, 20, 30 e 40 dias, T5, T6, T7 e T8 - Embebição em água por 0, 6, 12 e 18 horas, 
respectivamente. 
 
Quanto maior for o tempo que a semente ficar submetida à estratificação, mais 
acentuada será a germinação, ressaltando que isso ocorre até certo limite (CARVALHO e 
NAKAGAWA, 2012). A estratificação a frio (4 °C) em câmara frigorífica durante 30 dias e 
posterior transferência para câmaras de germinação em diferentes condições de temperatura 
para sementes de espécies das famílias Scrophulariaceae (Scrophularia auriculata - erva das 
escaldadelas; Scrophularia scorodonia L. - erva-do-mau-olhado; Verbascum virgatum Vill. - 
barbasco, entre outras) e Umbelliferae (Elaeoselium foetidum (L.) - rabaça-fedoenta; 
Margotia gummifera (Desf.) - bruco-fétido; Smyrnium olusatrum L. - salsão, entre outras) foi 
método não foi eficiente para promover a germinação (Silva, 2012). 
 Os tratamentos de estratificação por 40 (T4) dias, embebição em água por 0 (T5), 6 
(T6), 12 (T7) e 18 (T8) horas, respectivamente, não foram eficientes para superar a dormência 
dos diásporos de L. lactescens. O fato do método da pré-embebição não ter sido eficiente na 
superação da dormência dos seus diásporos pode ser explicado por prováveis danos 







vez que neste trabalho os diásporos foram submetidos à embebição em água destilada em 
geladeira. 
 Quando as sementes de marmeleiro „Japonês‟ (Chaenomeles sinensis Koehne) foram 
submetidas a diferentes períodos de estratificação a frio (0, 10, 20, 30, 40, e 60 dias) 
verificou-se melhores resultados de emergência, maior número médio de folhas, altura média 
da parte aérea, massa seca média da parte aérea e das raízes aos 60 dias após a semeadura 
(ENTELMANN et al., 2009), enquanto as sementes de canafístula (Peltophorum dubium 
(Spreng) Taub) quando submetidas a embebição por 24 horas expressaram menor vigor 










A estratificação por 20 e 30 dias é o método mais eficiente para superação da 
dormência de diásporos de Lophantera lactescens Ducke; 
O tratamento da embebição em água por 12 e 18 horas não é indicado para superação 
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Tabela 1A. Quadrado médio e coeficiente de variação (C.V.) da análise de variância das variáveis: germinação (%), índice de velocidade de 
germinação (IVG), comprimento de raiz (CPR) e parte aérea (CPA), massa seca de raízes (MSR) e parte aérea (MSPA) de plântulas 
de L. lactescens oriundas de diásporos submetidos a diferentes métodos de superação de dormência. Areia - PB, 2015. 
FV GL 
Quadrados médios 
G (%) IVG CRP CPA MSRP MSPA 
Tratamentos 7 1626,95982* 0,03542* 0,85344* 1,57156* 0,000000293* 0,000000793* 
Erro 24 16,65625 0,00094 0,01268 0,01100 0,000000009 0,000000006 
CV (%) 14,21 20,69 19,13 13,59 23,22 13,59 
FV - Fontes de variação; GL - Graus de liberdade; CV - Coeficiente de variação; * - significativo a 5% de probabilidade. 
 
